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Mudar para Avançar Rumo ao Futuro

É inegável que o sistema de pós-graduação brasileiro 
é um dos pontos altos do ensino superior no País. Não há 
nada parecido em outros países latino-americanos e mesmo 
entre os chamados BRICs (Brasil, Rússia, Índia e China) 
a pós-graduação brasileira sobressai por sua pujança e 
qualidade. Não é por outra razão que no Brasil são titulados 
anualmente mais de dez mil doutores, e que o País ocupa 
a 13ª posição no ranking das nações com maior produção 
científica indexada. Pode-se afirmar, neste caso, que o 
governo vem fazendo a sua parte, e que cabe à comunidade 
científica avaliar e aperfeiçoar o sistema de pós-graduação 
para que este atinja os patamares das nações desenvolvidas. 
Entretanto, as avaliações, devem ser feitas com o objetivo 
de melhorar a qualidade dos cursos e dos programas 
de pós-graduação e não com o intuito de penalizar os 
cursos que não tiveram um desempenho satisfatório. Isto 
não significa que cursos e programas com mais de três 
avaliações insatisfatórias não devam ser extintos.

Entre as áreas das Ciências Exatas, a pós-graduação 
de Química é a que mais cresceu nos últimos 15 anos. 
Este crescimento pode ser creditado, em grande parte, 
ao Programa de Apoio ao Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (PADCT) criado em 1984 e que durou até a 
segunda metade da década de 1990, e às ações promovidas 
pela Sociedade Brasileira de Química. O PADCT, por 
exemplo, inovou ao definir áreas prioritárias e estratégicas 
para o desenvolvimento do Brasil, e pelo leque de editais 
que atenderam desde o apoio a cursos de graduação ao 
apoio a bibliotecas e a grupos emergentes. 

A SBQ acertou quando optou, diferentemente de outras 
sociedades científicas, pela criação e fortalecimento de suas 
revistas científicas e pela total independência que sempre 
a caracterizou, desde sua fundação, em 1977, das agências 
financiadoras e dos órgãos de governo. Independência não 
quer dizer indiferença ou falta de colaboração. Sempre que 
solicitada, a SBQ prontamente deu suas contribuições. A 
própria criação dos fóruns de graduação e de pós-graduação 
é um exemplo concreto de que a Diretoria e o Conselho 
Consultivo da SBQ estão dispostos a dar sua contribuição 
para melhorar o ensino de graduação e de pós-graduação 
de Química. 

No IX WORKSHOP DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
QUÍMICA que acabou de ocorrer, em Belo Horizonte, 
nos dias 26 e 27 de outubro, foi apresentado o trabalho 
que foi feito por uma comissão da Sociedade Americana 
de Química (ACS, do inglês) que analisou a posição 
ocupada pelos egressos dos programas de pós-graduação 

dos Estados Unidos da América. A avaliação dos egressos 
poderia ser um bom indicador para ser usado no sistema 
de pós-graduação brasileiro, até porque a Coordenação 
da área de Química da CAPES focalizou, corretamente, 
a sua avaliação no discente. Por que, então, não avaliar, 
o desempenho dos recém doutores, entre outros, em 
concursos públicos? É do conhecimento geral, hoje, que 
em muitos dos concursos para docente das universidades, 
as vagas não são preenchidas porque a maioria e, em alguns 
casos, todos os candidatos são reprovados.

Esta-se diante de duas opções, ou, os concursos estão 
sendo mal feitos, ou os candidatos estão mal preparados. 
Se este indicador for adotado e bem pontuado para a 
avaliação dos cursos e programas de Química, além da 
exigência natural da formação de mestres e doutores e de 
publicações de artigos em periódicos científicos de alta 
qualidade, como vem sendo e deve ser feito, haveria uma 
maior preocupação dos professores e das instituições com 
a formação de seus alunos. Produzir cientificamente, sim, 
mas com consciência do que está sendo feito!

Outra experiência que poderia ter um impacto 
significativo nas Instituições de Ensino Superior seria 
convencer o Ministério de Educação de que os concursos 
docentes para as Universidades Federais deveriam ser 
realizados nacionalmente ou por regiões. Se por um lado 
os primeiros colocados teriam o direito de escolher em 
qual universidade gostariam de ser professores, por outro, 
as instituições deveriam ter um planejamento estratégico 
bem elaborado, para receber e apoiar estes docentes que 
desenvolveriam suas pesquisas em temas de interesse da 
instituição. 

Ao adotar este procedimento, o MEC estaria 
privilegiando a qualidade e ao mesmo tempo avaliando, 
através de seu produto final, o egresso da pós-graduação. 
Qualquer sistema de avaliação não pode cristalizar e cair em 
mesmices. A universidade como “a casa do conhecimento” 
deve deixar de lado seu conservadorismo e experimentar 
novas ações. Fica o desafio: por que não começar estes 
concursos nacionais para os Institutos de Química, já que 
falar em departamentos é viver no passado e manter de pé 
um sistema obsoleto? É preciso ter coragem e determinação 
para mudar, para continuar avançando rumo ao futuro!
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Change to go toward the future

There is no doubt that the Brazilian graduate programs 
are one of the high points of higher education in Brazil. 
There is nothing similar in the other Latin American 
countries and even among the so-called BRICs (Brazil, 
Russia, India and China) the Brazilian graduate programs 
stand out due to their quality and vigor. For this reason, 
Brazil awards more than ten thousand doctorate degrees 
annually and occupies 13th place in the ranking of countries 
with the largest indexed scientific production. In this case, 
it is possible to affirm that the government is doing its part 
and that it is the responsibility of the scientific community 
to evaluate and to improve the graduate programs in order 
to attain the level of the developed nations. However, the 
evaluations must be made with the objective of bettering 
the quality of the graduate programs and not with the 
objective of penalizing those programs that do not have 
satisfactory performances. This does not signify that the 
programs with more than three unsatisfactory evaluations 
should not be extinguished.

Within the Exact Sciences, the graduate programs in 
Chemistry are those that have grown the most in the last 
15 years. This growth is probably due in large part to 
the Program of Support for Scientific and Technological 
Development (PADCT), created in 1984 and which lasted 
until the middle of the ’90s, and to the actions promoted 
by the Brazilian Chemical Society (SBQ). For example, 
PADCT defined priority areas and strategies related to 
the development of Brazil and, to achieve this, supported 
undergraduate and graduate education, libraries and 
emerging research groups.

The SBQ correctly decided, different from other 
scientific associations, to create and strengthen its scientific 
journals and to maintain its complete independence, a 
characteristic since its founding in 1977, of financing 
agencies and the government. Of course, independence does 
not mean indifference or lack of collaboration; whenever 
asked the SBQ has promptly given its contributions. The 
creation of the forums on undergraduate and graduate 
education is a concrete example of how the Directorate and 
Council of the SBQ are disposed to give their contributions 
to better the teaching of Chemistry at these levels. 

At the IXth Workshop on Graduate Studies in Chemistry, 
that occurred in Belo Horizonte on the 26th and 27th of 
October, a paper was presented based on a study by the 
American Chemical Society (ACS) that analyzed the 
positions occupied by the persons with recent doctorate 
degrees in the United States. This type of evaluation could 

be a good indicator to be used by the Brazilian graduate 
system, since the Coordination for Chemistry of CAPES 
has correctly focused on the evaluation of the students. Why 
not, then, evaluate the performance of recent doctorates 
in, among other items, public examinations for university 
teaching positions? It is general knowledge, today, that, in 
many of these examinations of candidates, the positions 
are not filled because the majority and, in some cases, all 
of the candidates are reproved.

There are two possible explanations: the examinations 
were poorly applied or the candidates were poorly 
prepared. If this indicator were to be adopted and carefully 
evaluated for the graduate programs in chemistry, in 
addition to the present evaluations of master’s and doctorate 
degrees awarded and the number of articles published in 
high quality scientific journals, there would be a greater 
preoccupation on the part of the professors and of the 
institutions with the preparation of their students. Produce 
science, yes, but with an understanding of what is being 
done! 

Another activity that could have a significant impact 
on Higher Education Institutions would be to convince 
the Education Minister that the public examinations for 
teachers at the Federal Universities should be carried out 
nationally or regionally. If, on one hand, those approved 
in the top places would have the right to choose the 
university at which they would teach, on the other hand, 
the institutions should have a well elaborated strategy to 
receive and to support these teachers, who would develop 
their research on themes of interest to the institution.

If this procedure were adopted, the Ministry of 
Education (MEC) would be emphasizing quality and, at 
the same time, evaluating the recently formed doctorates. 
Whatever evaluation system is used should not be allowed 
to stagnate or to fall into sameness. The university as a 
“place of learning” must leave the side of conservatism 
and experiment with new actions. In light of this challenge, 
why not start with national examinations for the Chemistry 
Institutes, since, to speak of Departments is to live in 
the past and to maintain an obsolete system? This needs 
courage and determination to change, to continue to 
advance in the direction of the future!
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